
Notas e Fatos Politicos
Falando à imprensa cario­

ca, por ocasião de sua pas­
sagem pelo Rio rumo à Bra­
sília, o sr. João Agripino. lí­
der da oposição na Câmara 
Federal, afirmou que o futu­
ro presidente da Republica 
mostra-se absolutamente des 
preocupado com o problema 
da maioria parlamentar.

Disse ainda o sr. Joao A- 
„ripino, que o sr. Jânio Qua­
dros confia no patriotismo 
dos parlamentares, porque 
tudo que tiver de solicitar do 
Congresso terá relevante su­
cesso .

X X X

Já estão cogitando da cons­
tituição da Mesa da Câmara 
Federal para 1961. O sr Ra- 
nieri Mazzili tem pratica­
mente assegurada a sua re­
eleição. Igualuente terão as 
suas reeleições asseguradas, 
os srs. Sérgio Magalhães, v i­
ce presidente e o r  secreta­
rio José Bonifácio

Todos êstes três nomes go 
zam de real prestigio no seio 
da oposição, razão porque é 
praticamente asseguradas as 
suas reeleições .

X

O Sr. Castilho Cabral, um 
dos mais categorisados men­
tores da vitória do Sr. Jânio 
Quadros à Presidência da 
República, teve oportunida­
de de dizer, em entrevista 
radiofônica, no Rio de Ja­
neiro que ao lado do pele- 
guismo, o maior câncer que 
vem há vários anos solapan­
do a sobrevivência do país. 
è o desperdício na adminis­
tração pública, seja federal 
ou municipal e tem concorri­
do, com boa parcela, para a 
desorganização e encareci­
mento dos serviços governa­
mentais.

Aliás o povo brasileiro, em 
sua grande maioria não sa 
be usar da parcimônia nos 
gastos particulares ou pú­
blicos .

A verdade é tão acentuada 
bastando examinar-se, sem 
maior profundidade, o que o- 
corre em qualquer serviço 
onde entra o dinheiro do povo.

Afora o excessivo número 
de órgãos burocráticos em 
briga franca uns com os ou­
tros, por falta de um plane­
jamento racional, objetivo, o 
funcionalismo, com exceções 
honrosas não recebe, como 
devia o exemplo de seus su­
periores, nesse particular.

Somos o país do papeló- 
rio inútil, oneroso.

A burocracia brasileira não 
teme competidora! *

Repartições hâ que primam 
pelo excesso de formalismo, 
na era atômica que atraves­
samos.

Estudos têm sido levados a 
efeito, tentando colocar, um 
paradeiro a êsse lamentável 
estado de coisas. Tudo, po 
rém, sem êxito. 0 sr. Casti­
lho Cabral afirmou que, o Sr. 
Jânio Quadros, quando go­
vernador de São Paulo, to­
mou logo, como primeira 
medida, a de combater com 
decisão, o desperdício.

’’ redita o prócer janista, 
que também, ao se transferir

para o Palácio da Alvorada, 
em 31 de Janeiro de 1961, o 
íuturo Presidente comandará 
a batalha contra o desperdí­
cio .

Peleguidmo, inflação, alto 
custo de vida e desperdício, 
são o que esperam o Sr. Jâ­
nio Quadros para pô-lo à 
prova de que será capaz de 
realizar, porque decifrará es­
ses enigmas que veêm debili­
tando a nossa pátria, ou de­
cairá na esperança e confi­
ança dos milhões de eleitores 
e eleitoras que o consagraram 
na8 urnas?

Esperamos, porque como 
diz o velho refrão, não há 
nada mais consolador, do que 
um dia, após o outro

X X X

Nos primeiros dias de no­
vembro, o sr. Jânio Quadros, 
presidente eleito do Brasil, 
deverá realizar uma curta 
viagem de oito dias a Euro­
pa acompanhado de sua es­
posa.

Até o momento não se 
sabe qual o país, ou paizes 
que o sr. Jânio Quadros v i­
sitará nesta sua curta gira 
ao Velho Mundo.

Afirmam alguns, que os 
motivos determinantes do 
homem da vassoura visitar 
a Europa, é para fugir ao 
constante assedio que vem 
sofrendo por parte de po­
líticos interessados em al 
guns postos na futura admi­
nistração federal.

X X X

Um dos assessores diretos 
do futuro presidente da Re­
publica, informou à impren 
sa que uma das maiores 
preocupações do sr. Qua­
dros, na formação do seu 
Ministério, consiste na es­
colha dos seus Ministros do 
Exterior e da Fazenda. Isto 
porque a êsses Ministros 
caberá a execução de dois 
pontos fundamentais na futu­
ra administração ou seja: 
estabilização do cruzeiro e

dinamização da política 
exterior do Brasil.

X  X  X

Fontes ligadas ao sr. Jâ­
nio Quadros, adiantam que 
o mesmo não admite o des­
locamento da Capital da 
Republica de Brasília. Em­
bora saiba não poderem 
continuar as obras de cons­
trução da Nova Capital no 
em vinham sendo mantidas, 
está resolvido a prosseguir 
no empreendimento em ter­
mos compatíveis com as 
possibilidades do erário.

Uma coisa, porém frizou o 
informante, o presidente 
eleito do Brasil fixará resi­
dência em Brasília.

X X X

Em entrevista que conce­
deu em Brasília, o sr. Fernan­
do Ferrari, acusou ortemen- 
te a UDN de o ter derrota­
do. Alega o homem das mãos 
limpas, que sòmente em São 
Paulo os udenistas gasta­
ram 600 milhões de cruzei­
ros com a campanha do sr

Milton Campos, e rsto a 
seu ver foi doer va para a 
sua derrot.i

O governador Cid Sam­
paio do K.i do de Pernam­
buco, *'st. pleiteando o M i­
nistério la Fazenda para um 
nordestino

Com i to, considera o 
governam pernambucano, 
muito importante para aju­
dar aquela região abandona­
da do país

Heriberto Hulse e Celso Ra­
mos se conferenciaram

Conforme noticias que procedem da capital 
do Estado, pela primeira vez depois das eleições, 
o governador Heriberto Hulse esteve em contacto 
com o sr. Celso Ramos, recentemente eleito go­
vernador de nosso Estado.

u sr. Celso Ramos foi recebido no Palacio da 
Agronômica, onde foi mantida uma palestra deca- 
rater administrativo, quando o governador H i- 
berto Hulse fez uma exposição da situação do seu 
govêrno.

A palestra foi mantida num clima de 
lidade mutua e compreensão.

cord a-
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Juscelino será candi­

dato único a Senador

Relações com a Rússia

i l  interpretadas as palavras de IK

O Presidente Juscelino 
Kubitschek será eleito 
Senador de Goiás, com o 
apoio de todos os parti­
dos inclusive a UDN, cu 
já solidariedade já lhe 
foi transmitida. O PR 
também já se pronun­
ciou no mesmo sentido 
e novas adesões deverão 
vir.

prego em S. Paulo
Informam de São Pau­

lo, que em consequência 
da decretação dos no­
vos niveis do salário mí­
nimo, se acentuou a!í o 
número de desemprega­
dos.

Verdadeiras romarias 
de trabalhadores acor 
rem, diariamente aos es­
critórios de firmas co­
merciais e construtores 
em busca de trabalho.

O Brasil não reatará rela 
ções diplomáticas com a U- 
nião Soviética neste fim de 
Govêrno do Presidente Jus­
celino Kubitschek segundo 
garantiram, funcionários di­
plomáticos. O Itamarati, que 
seria o órgão do Executivo a 
se fencarregar obrigatória 
mente, do assunto, não rece­
beu qualquer ordem para dar 
os primeiros passos no sen­
tido de reaproximar, diplo- 
màticamente, o Brasil da U- 
nião Soviética.

A notícia propalada há 
dias de que o Presidente 
Kubitschek havia prometido 
reatar relações diplomáticas 
com a URSS aos deputados 
da Frente Nacionalista se­
gundo afirmou à imprensa um 
porta-voz do Ministro Horá- 
cio Lafer não interpretou 
como precisou o que realmen­
te disse o Presidente da Re­
pública

O que disse o Presidente 
da República foi que “ o as­
sunto dependeria de estudos 
mais demorados e audiência 
de opiniões de vários setores, 
o que torná difícil qualquer 
resolução nesta fase de Go­
vêrno”. Como anunciaram os 
jornais, a promessa do Pre-

sidente Kubitschek de reatar 
relações com a URSS foi tor­
nada pública em “ uma nota 
oficial do Palácio Alvorada’’. 
Esta nota, entretanto, não foi 
distribuída, nem redigida 
pola Presidência da Repúbli­
ca, mas pela própria Frente 
Parlamentar Nacionalista.

Além disso, segundo expli­
caram funcionários diplomá­
ticos, a nota em questão a 
presenta uma impropriedade, 
quando diz que ‘ o sr. Jusce­
lino Kubitscheck garantiu 
aos parlamentares que reco­
mendaria aos lideres do Go­
vêrno a aprovação urgente 
dos projetos nacionalistas 
que se encontram na Câma­
ra, notadamente o reatamen­
to das relações entre o Bra­
sil e a União Soviética” . A 
impropriedade está no fato 
de que não existe nenhum 
projeto na Câmara para rea­
tamento de relações diplo­
máticas com a URSS pelo 
simples motivo de que o 
reatamento de relações di­
plomáticas é um ato de com­
petência exclusiva do Poder 
Executivo. não nascendo 
nnuca de um projeto apresen­
tado na C imara.

Maioria vai aprovar im­
portantes projetes

Fontes situacionistas anunciam como 
certo que a maioria parlamentar antes do presi­
dente Juscelino Kubitscheck transmitir o govêrno 
ao seu sucessor transformará em lei os seguintes 
projetos: paridade de vencimentos dos militares e 
civis; disciplinação das remessas de lucros para 
o exterior; regulamentação do direito de greve e 
nacionalização das carteiras de depósito dos ban­
cos estrangeiros no Brasil.
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NOTAS EM ARQUIVO (N' 100)
F a z e n d a s  de

do Museu Histórico ''Thiago da Castro" 
Transcreve D .T . Castro

C r i a ç ã o
A villa de Lages, ha 

109 annos, era rodeada 
de fazenda» de criação 
de aniinaes cavallares e 
muares. A criação de 
gado vaccum era feita 
em pequena escala 
pouco mais do que o 
necessário para o sus­
tento das referidas fa ­
zendas. Era quasi nuila 
a exportação de bois e 
vaccas para o littoral, ao 
passo que a de cavallos 
e mulas fazia-se, n’aquel 
le tempo, era grande es­
cala, para S. Paulo. Flo­
rescia, então, a feira de 
Sorocaba.

A principal fazenda 
das visinhanças da villa 
era a do «Balthasar» ou 
Amaral, de propriedade 
do finado Antonio do A 
maral Gurgel e posteri 
ormente de seu irmão 
Manoel do Amaral Gur 
gel. Ha mais de um se 
culo a fazenda do Bal 
thasar ou Amaral per­
tencia ao capitão mór 
Antonio Corrêa Pinto, 
fazendo parte d'ella uma 
paragem denominada — 
Cruz de Malta, — onde 
o capitão-mór tinha o seu 
estabelecimento.

A paragem — Cruz de 
Malta — pertence hoje á 
viuva Alves de Brito.

Santo Antonio como 
Manoel do Amaral Gur­
gel não costumavam tra 
tar seus gados, dando- 
lhes sal.

Sendo como eram a- 
bertos os campos em re­
dor da villa, os animaes 
vagavam de noite, pelas 
ruas, estragando as pa­
redes das casas.

Os prvjuizos materiaes, 
principalmente pelos da 
fazenda do Amaral, fez 
com que grande numero 
de propi letarios de ca 
sas, na mesma villa, re­
presentasse á Camara 
pedindo providencias 
contra < que chamaram 
de abuso.

A Camara, atendendo 
a reclam ição, incorpo­
rou ao respectivo codi- 
go de posturas, em ses­
são de 13 de Janeiro de 
1851 o seguinte artigo:

«Artigo 50. Fica de ho­
ra em diante prohibido, 
andarem animaes, per­
tencentes aos fazendeiros 
da visinhrnça d’esta vil­
la, vagando de noite pe­
las ruas. e que costumam 
estragarem as paredes 
das casas, roendo-as por 
por falta de trato de seus 
donos; o respectivo fis­
cal assim os encontran­
do, ou tendo noticia os

mandará a nma man­
gueira ficando seus do­
nos sujeitos a multa d̂  
4$000 e no dobro nas 
reincidências, além de 
refazerem o damno cau­
sado aos proprietários; 
e não sendo estes ani­
maes resgatados dentro 
de 48 horas, serão arre­
matados em hasta publi­
ca, entregando se a seus 
donos o liquido producto 
depois de abatida a mul­
ta, e custas da arrema­
tação».

X X X

Com certeza não havia 
em Lajes, n’aquelles tem­
pos, chicanistas como o.- 
ha agora.

Se houvesse, diriam 
que a prohibição era em 
relação aos animaes dos

fazendeiros da visinhan- 
ça da villa; os dos ou 
tios fazendeiros poderi 
am vir à villa e roer as 
paredes das casas, à von 
ta le .

Também diriam que os 
animaes não poderiam 
vagar pelas ruas, à noi­
te, porém que, durante o 
dia não lhes era defeso 
procurar pelas casas o 
sal que não encontravam 
nos campos onde ,viviam.

Não havia, com certe­
za, em 1851 chicanistas

em Lages.

Fosse hoje e a discus­
são contra a postura du­
raria dias, semanas e 
mezes, cada qual dando- 
lhe interpretação diversa 
e sustentando muitos 
d’elles quo «animaes de 
qualquer especie», como 
diz uma lei municipal 
deste anno, prohibindo 
gado à solta no períme­
tro urbano da cidade, 
refere-se «unicamente» à 
vacas com crias.

E D I T  A E S

(maneb)
Controlo a$ principais doenças fúngicas - é  absolutaments 
inofensivo ao tomateiro -  enriquece o solo com manganês 
-e s tim u la  a produção de tomates maiores e melhoresI 

Ind icado também p ara  batatas, cenoura, b e rin je la , 
p im e n tã o , a ipo, cebola, m a m ã o , m e la n c ia ,  etc.

fabricam«: R O H M  & H A A S  C O . -  F ILAD ÉLFIA  - E. U. A .
Peço informações aos Pepresentontesi

Produto* Químico* Ltda.
Av. Ipiranga, 103 -  */ 72 -  Fone: 36-6381 -  S. Paulo

Distribuidora  em Pôrto Alegre:

AGRO IMPORTADORA INDUSTRIAL LTDA.
Rua Veador Pôrto, 53, Tel.: 3-2061 - Cx. Postal, 391 

Pôrto Alegre - R. G. do Sul

JOINVILLE, a “Manches­
ter Catarinense", a “Cidade 
dos Principes’’, a “Cidade 
das Flores’’ ou ainda a “Ci­
dade das Bicicletas”, será 
era Novembro próximo, mais 
uma vez. palco de diversas 
realizações que atraem 
anualmente milhares de visi­
tantes.

No periodo de 11 a 20 de 
Novembro terá lugar a “ 2a. 
Feira de Amostras de Join­
ville,” certame que, por oca­
sião de sua primeira realiza 
ção (la. Feira) em Novembro 
de 1958, mereceu a incon 
dicional admiração e os 
mais vivos aplausos de todos 
os que tiveram a oportunida­
de de apreciá-lo.

O Parque Industrial de 
Joinville é dos mais com­
plexos, e os visitantes, 
principalmente os interes­
sados na apreciação e mes 
mo na aquisição de artigos 
novos, terão inúmeras opor 

:tunidade8 de negócio. A 
[existência de mais de 500 
(Quinhentas) fábricas justifica 
plenamente o cognome de 
"Manchester Catarinense” 
para Joinville.

Nos dias 12 e 15 de No­
vembro teremos a já tradi­
cional festa das flores com 
a 23a. EFA (Exposição de 
Mores e Arte Domiciliar) e 
ainda a Exposição de Orquí­
deas da AJAO (Associação 
JoinyiUense dos Amadores 
de Orquídeas). Sabe-se exis­
tirem em Joinville algumas 
das mais variadas e raras 
coleções de orquídeas de 
todo o País, sendo enorme 
o numero de cultivadores! 
amadores. 8

Lupercio de Oliveira Kõeche, 
Oficial do Registro C'vil de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber que pretendem 
casar Ernesto Goss Filho, sol­
teiro, nascido em Lajes, auxi 
liar de escritório, domiciliado 
e residente nesta cidade, filho 
de Ernesto Batista de Goss, 
e de dona Maria Feliciana de 
Goss, e lone Silva Lima, sol­
teira, nascida em Lajes, de o 
cupação doméstica, domiciliada 
e residente nesta cidade, filha 
de João Pedro Lima, e de do­
na Estrogilda Silva Lima.
Lajes, 26 de outubra de 1960.

Faz saber que pretendem 
casar Valdir Germano Gerber, 
solteiro, nascido em Angelina, 
São José, dentista, domiciliado 
e residente nesta cidade, filho 
de Germano Carlos Gerber, e 
de dona Izaura Garcia Gerber. 
e Valdete Silva, solteira, nas 
cida em Tijucas, neste Estado 
professora normalista, domici­
liada e residente nesta cidade 
filha de Geremias José da Sil 
va, e de dona Grece Teresa da 
Silva.

Lajes, 26 de outubro de 1960.

Faz saber que pretendem ca-

sar Thomaz de Aquino Cordo­
va e Sá, viuvo por falecimento 
de Veridiana Furtado de Cor­
dova Sá, nascido em Lajes, co- 
merciário, domiciliado e resi 
dente nesta cidade filho de 
Bernardino Antonio da Silva e 
Sá, e de dona Mercedes Ma­
druga de Cordova, e Lenita 
Thives Madruga, viuva por fa­
lecimento de Marino Pereira de 
Souza, nascida em Lajes de o- 
cupação doméstica, domiciliada 
e residente nesta cidade, filha 
de Herrilio Vieira Madruga, 
e de dona Celestina Vieira 
Thives, nascida em Lajes. 
Lajes, 25 de outubro de 1960.

Falcão renuncia à 
Câmara

O Sr. Armando Falcão re­
nunciou o seu mandato na 
Câmara dos Deputados para 
assumir o cartório, com o 
qual foi presenteado pelo 
Presidente da República, mas 
continuará a ser Ministro de 
Estado, já que esta função 
não o incompatibiliza com a 
de tabelião.

O Sr. Osiiis Pontes, que 
exercia o mandato como su­
plente, desde que o Sr. Ar­
mando Falcão assumiu o Mi­
nistério da Justiça, passa a- 
gora a ser efetivo.

CONVITE - MISSA
A familia do inesquecível

Sebastião Fernandes

*  S v t
tedral Diocesana. iaçao de Maria, m

gião e ãm izade^desd^^antp ^  3 êste ato de 
fundos agradecimentos. ntec,Pam os seus

Lyjes, Outubro de 1Q60.
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Clube Soroptimista de Lages
Semana da Criança — Dia do Professor

O Clube das Soropti 
mistas de Lajes, consi­
derando que na hierar­
quia dos problemas na 
cionais, nenhum sobre- 
jeva em importância ao 
da educação, não pode 
ria deixar de comemorar 
a “ Semana da Criança” , 
através de radiofoniza 
ções de artigos e outras 
atividades, o mesmo con­
cernindo com o “ Dia do 
Professor", que se come­
morou em 15 de outubro.

Êste artigo, de grande 
valor pedagógico e psi­
cológico, da Soroptimis­
ta Sra. Inês Leal Gam- 
borgí, Tesoureira do Clu 
be e g-aade batalhadora 
da causa soroptimista - 
que é a de servir aos 
seus semelhantes - é de­
dicado aos professores 
públicos e particulares, 
berois desconhecidos e 
incompreendidos.

Êle é um poema de in ­
teligência, de trabalho e 
de idealismo, em que a 
professora Inês nos faz 
compreender a complexi 
dade do problema edu­
cativo e o valor que de­
vemos dar ao professor, 
cujo amor à criança e 
devotamento à causa da 
educação constituem a 
mais sólida garantia pa­
ra a constituição de uma 
Pátria mais digna, mais 
feliz e mais livre.

Educação é ciência 
ou arte ?

Educar é, antes de tudo, 
ad íptar a criança, física, men­
tal e socialmente ao meio, à 
vida que se lhe desabrocha, 
ao mundo, seu grande des­
conhecido. Torná-la um ser 
adaptado respeitando sua 
personalidade em formação, 
para mais tarde servir a Deus 
e aos seus semelhantes, é o 
belo ideal do mestre.

É ciência, porque supõe os 
conhecimentos físicos e psí­
quicos do objeto da educa 
ção, a criança. O mestre é um 
artesão e como tal deve ter 
pleno conhecimento da ma­
téria prima que vai trabalhar 
e então usar as ferramentas 
adequadas. Sem conhecer 
bem as reações fisicas do 
organismo, o sistema nervo­
so, os atos reflexos, os ór­
gãos dos sentidos, enfim toda 
a estrutura física do meca­
nismo das reações aos a- 
gentes externos, sem conhe­
cer suas reações psíquicas, 
suas tendências naturais de 
um ser em desenvolvimento, 
nrn oodemos presumir-nos em 
eiiu jadores.

Para bem educar é preciso 
muito melhor conhecer a 
criança. Ela não é, como se 
pensou, um adulto em minia­
tura, mas um ser se desen­
volvendo para a fase adulta.

E como tal, age, pensa, fa­
la e reage de modo diferente 
do adulto, de acordo com es 
sa evolução. O educador, o 
mestre, tem que descer até a 
criança, não esperando nun­
ca que ela suba até êle.

Ela se encontra num perío­
do de instabilidade em razão 
do seu crescimento, vive em 
contínuo desequilibro. Sendo 
grande a sua vida afetiva es 
tá sujeita a choques emocio­
nais com mais facilidade que 
o adulto; muitas vezes, pas­
sa com rapidez do choro ao 
riso. A emoção, contudo, se 
não for controlada, pode cau­
sar-lhe efeitos maléficos pois 
a criança não tem a clareza 
da inteligência para suportar 
seu súbito aparecimento. A 
cólera, o medo, a timidez de­
vem ser contornados pelo e 
ducador em uma vez desen­
cadeado o choque emocional, 
esperar que anime a tempes­
tade para não haver recal­
que; apelar, depois para o 
juizo da criança.

A timidez deve aos poucos 
ser corrigida, mas sem iro­
nia e sem chamar a atenção 
para ela. Antes ignorá-la e 
no momento oportuno, uma 
boa palavra, franca, sincera 
e estimulante, dada cora do­
çura, pode levá-la a agir, e- 
xaltando e engrandecendo 
sua personalidade “ É agindo 
que a criança se afirma, diz 
Guerino Casasanta, e é a ina 
ção que a anula”.

Na criança predomina a a- 
tividade, o movimento. É uma 
necessidade inherente ao seu 
estado. Querer imobilizá la, 
mesmo que seja por pouco 
tempo, é o mesmo que proi­
bir o pássaro de voar. Sem 
muita resistência, está ela 
sujeita a muitos estímulos 
que concorrem para a dis­
persão de suas forças men­
tais nascentes. Pais e educa­
dores, cinema e imprensa, 
concorrem ainda para essa 
dispersão, deixando que se 
escoem as melhores forças 
criadoras que poderiam diri­
gir a criança para o estudo 
e meditação

Educar é formar bons há­
bitos. Para se formar bons 
hábitos deve haver o con­
curso da vontade, do interes­
se e da motivação. As pri 
meiras manifestações da von­
tade infantil aparecem como 
caprichos, transição entre a 
vontade automática e a vo­
luntária É o despertar da 
personalidade. Ao educar de­
vemos respeitar esta perso­
nalidade e exigir de cada um 
aquilo que pode dar sem fazer 
comparações. O mestre deve 
levar em conta além das di­
ferenças individuais todas as 
que resultam do meio fami­
liar e social.

Educar é arte, é a divina 
e sublime missão de plasmar

em almas tentas os ideais do 
bom, do belo, do bem, impri- 
mindo-ihes uma orientação 
certa para que se tornem 
homens de valor para a so­
ciedade. É, como disse su­
blime e divina missão pois à 
semelhança de Jesus que 
para nos ensinar se fez co­
mo um de nós, sem perder 
a sua divindade; o mestre 
precisa descer à situação do 
pequenino, torna-se como ê- 
le sem abandonar a cátedra 
do dever É o Divino Mestre I 
que sempre podemos e de-1 
vemos recorrer pois só Ele j 
nos poderá conservar viva a 
chama de um ideal árduo, 
mas tão belo.

Gabriela Mistral, em sua O 
ração, tem profundas pala­
vras a êste respeito .. . “Se- j 
nhor! Tu que ensinaste, per­
doa se eu ensino se levo o j 
nome de Mestre que levaste 
pela terra. Concede-me o a- 
mor único de minha escola, 
que nem o sortilégio da be

Oxalá todos os mestres 
compreendessem a nobreza 
de sua m issão..........

Quantas vidas seriam ilu­
minadas por uma alegria 
verdadeira . . . Qtas almas 

gozariam da paz profunda 
que desfrutam os que são 
bons . . . Qtos. filhos de Deus

trilhando caminhos difíceis, 
esquecidos de si, saberíam 
ainda sorrir ao seu próximo 
Qta. felicidade haveria neste 
mundo! . . . E que recompen­
sa tão grande estaria n er- 
vada a quem na terra lauto 
bem espalhou.

Inez Leal Gamborcji

luizo de Direito da 2a. V n 
da Comarca de Lajes, S.C.

Edital de Praça
O Dr. José Pedro Mendes 
de Almeida, Juiz de Direito 
da 2a Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei e etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital virem ou dele conhe-

leza seja capaz de roubar- cjmenl0 tiverem que, no dia 
lhe minha ternura de todos dcze (|2) de Dezembro proxi
os dias. mo vindouro, às dez horas, no 

Edificio do Forum, Será levado 
em hasta pública por quem 
mais der e maior lance ofere-

Arranca de mim êste im­
puro desejo de justiça que 
ainda me perturba; a revolta 
que nasce dentro de mim i cer> alem da avaliação, o se- 
quando SOU ferida; que não guinte imovel, pertencente a 
me doa a incompreensão, nem
me entristeça o esquecimen 
to daquele que ensinei .

Tnrna-me possível teu E-

interdita Izolina Ribeiro de 
Andrad?, a saber! Uma parte 
de m a t o s  e fachi 
nais, situada no lugar donomi 
nado “São do Deserto ou dos

vangelho era meu tempo pois Lúcios’’ no distrito de Bocaina 
que nao esmoreça na Juta de d0 s a|t desta comarca, com a 
cada hora por êle. Põe em area superficial de cincoenta
minha escola democrática o mjj metros quadrados '
resplendor que descia sôbre (50.00O ÜUm2), em comum.
o teu côro de 
calços.

meninos des confrontando a comunhão, no 
todo, com terras de João Ber-

Faz-me forte ainda em meu | nard*no da Costa, de Marino
desvalimento de mulher, e de 
mulher pobre; faz me despre­
zar todo o poder que não 
seja puro, tôda a pressão 
que não seja a de tua von 
tade ardente sôbre minha vi­
da. Só em Teu olhar busca­
rei aprovação.

Dá me singeleza, dá-me 
profundidade: livra-me Se­
nhor, de ser complicada ou 
banal em minha lição cotidia­
na. Conce e-me levantar os 
olhos de meu peito ferido, ao 
entrar cada manhã em minha 
escola, e não leve à minha 
mesa de trabalho, meus ní 
raios afares materiais, mi­
nhas ínfimas dores.

Torna leve a minha mão 
ao castigar, e fá-Ja mais sua­
ve ainda carícia. Representa 
eu com tristeza, para saber 
que corrigi amando.

Permití que construa de 
meu espírito, minha escola 
de tijolos; que a flama do 
meu entusiasmo, envolva seu 
edificio pobre, sua sala des 
nuda Meu coração seja mais 
coluna, e minha boa vontade 
mais ouro que as colunas de 
ouro das escolas suntuosas.

Enfim, lembra-me que en­
sinar, é amar intensamente 
sôbre a terra!»

X X X

Muniz de Andrade, e de Ma­
ria Ribeiro de Andrade, obtida

pela interdita conforme escritu­
ra pública de doação, registrada 
no cartorio do F Oftcio do 
Registro de Imóveis, desta co­
marca, sob N° 8.431. avaliada 
pela quantia de cinco mil ru 
zeiros (Cr$ 5.(100,00) E assim 
será a dita parte de terras 
arrematada por quem mais 
der, alem da avaliação no dia, 
hora e local acima designados. 
E para que chegue ao conhe­
cimento de todos a noticia 
que interessar possa se passou 
o presente edital que será pu 
blicado na imprensa local afi­
xado no lugar publico de cos­
tume, ficando eopia nos autos 
respectivos. Dado e passado, 
nesta cidade de Lajes, aos vin­
te oito dias do mês de outu­
bro de mil e novecentos e 
sessenta (28-19-1960). Eu, Dar- 
cy Ribeiro, Escrivão de Órfãos, 
o datilografei, subscrevi e as­
sino.

José Pedro Mendes de Almeida 

O Escrivão! Darcy Ribeiro

Curso Gratuito ds Taquigrafia
Por Correspondência

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta­
quigrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de 
Taquigrafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Uti­
lidade Pública. O curso compõe-se de apenas 12 lições, a- 
pós o que serão conferidos Diplomas aos alunos aprovados 
em Exame Final, também por correspondência Os interes­
sados deverão escrever dando nome e enderêço para a 
Caixa Postal n- 89,34, São Paulo.

reis e a
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven­

de mais, pode vender por menos. A propagan 
da impressa grava melhor e é mais duradoura. 
Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.

A t e n ç ã o :
9

Você que mora no campo
Defenda a saúde de sua familia construindo 

uma instalação sanitaria barata mais eficiente. 
Peça modêlo ao Centro Agro Pecuário de Santa 
Uatariaa, rua Coronel Cordova ?39, em Lages.
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Seccão Femi ni na Dire<?â0de CICI
— A S  M E IAS  E A S  CORES —

O uso das meias é um complemento indispensável para a elegan
cia feminina. Por que r

Existem muitas respostas 
para estas perguntas. E uma 
delas - talvez a mais impor­
tante - é a seguinte:

Pernas bem cuidadas me­
recem a aprovação dos 
olhares masculinos, assim 
como um belo rosto é alvo 
da atenção dos homens

Então, tôda mulher deve 
aprender a tratar de suas 
pernas, deve raspá-las e 
principalmente, deve usar, 
sempre que possível meias.

Notadamente se os sapa­
tos são de salto alto e fecha 
dos. Por outro lado, se o 
calçado são sandálias aber­
tas, sejam baixas ou altas, 
o uso das meias é proibido.

Outro lembrete: para ves 
tidos “soirée” as meias de­
vem sempre ser sem costu­
ras. Já para vestidos espor­
tivos, a mulher pode usar 
meias sem ou com costuras;

nlo importa. O que se deve 
ter em mente, é que as

lhante. Mas cuidado quando 
usá-las Só ficam bem em

meiasemoon? costura Vmtri- pernas realmente bonitos do 
buem para dar uma aparência contrário chamam a atenç

para todos os defeitos

Coisa importante: quando 
se senta a mulher nunca 
deve levantar a saia deixan­
do os joelhos de fora; deve 
cruzaras pernas com ele 
gância e sobretudo com 
discrição.

Isto por mais belas que 
sejam as pernas e.. as meias.

As ligas devem ser com­
pletamente abolidas, pois por 
mais cuidado que se tenha, 
sempre acabam aparecendo 
ou criam problemas para a 
saúde, como pertubações de 
circulação, varizes etc. De 
vem, portanto, ser substituí­
das pelas práticas e bonitas 
cintinhas de meias, à venda 
no mercado.

de mais grossura às pernas.
A côr é outro ponto de 

grande importância no ca­
pitulo MEIAS. A côr deve 
ser escolhida de acordo com 
a tonalidade da pele da 
mulher que vai usar as 
meias. Nunca estas devem 
ser mais claras que a côr 
da pele, devem ser iguais 
ou um pouco mais escuras.

As meias coloridas, de es­
puma, são chiques mas mui­
to esportivas: só para cal­
ças compridas ou para ber- 
mudas, no campo, com sapa­
tos baixos e fechados. Ficara 
muito bem para uma tarde 
esportiva de gôlfe. por 
exemplo, para um fim de se­
mana na montanha para ou­
tra qualquer ocasião seme-

Em presa de Feguro dá 

novo  ín d ice  pa ra  o pêso  

ideal da M u lh er

Couve-flor com creme de camarão
Cozinhe uma bonila 

couve-flôr conservando-a 
inteira.

Retire somente as cas­
cas e as tripas de 250 
gramas de camarões 
graúdos, conservando ca­
beças e caudas. Lave em 
muitas águas. Tempere 
com alho socado, sal e 
suco de limão.

Leve ao fogo uma pa­
nela com oleo ou azeite 
e bastante tomate, cebo 
la e cheiro verde pica­
dinho. Adicione os cama 
rões e cozinhe. Retire os 
camarões.
Desmanche 2 colheres de 
sopa (rasas) de maizena 
em 2 copos de leite, des 
peje na panela dos ca

marões que deve ter al­
gum caldo. Cozinhe sem 
parar de mexer. Adicione 
2 gemas e cozinhe mais 
um pouco em fogo muito 
brando.

Coloque a couve-flor 
cozida num prato redon 
do, despeje o creme por 
cima e enfeite com os 
camarões.

O Poeta Donizete Monteiro foi nomeado correspondente no 
Brasil da revista «Liberacion» do Perú

O poeta Donizete Monteiro, 
natural do Estado de Sergi­
pe, e que há vários anos en­
contra-se radicado em nossa 
cidade, vem de ser nomeado 
correspondente no Brasil, da 
Revista Literaria “LIBERA- 
CION’, do Perú 

Esta alta distinção a êste 
brilhante poeta, que já pode­
mos considerar um lajeano, 
partiu do sr. Emilio Saldarria-

ga Garcia, diretor do Grupo 
Literário ‘ Liberacion” daque­
le país e delegado da Asso­
ciação Internacional de Im 
prensa, com séde central em 
Montevideo, capital do Uru­
guay .

O poeta Donizete Monteiro, 
que está trilhando uma tra­
jetória brilhante no nosso 
mundo literário, é o celebre 
autor do livro ‘ Ciclo da Vi

da", obra bastante conhecida 
em quasi todos os quadrantes 
do território nacional.

Noticiando êste aconteci­
mento, destas colunas envia 
mos ao poeta Donizete Mon­
teiro, as nossas efusivas feli 
citações por mais êste passo 
dado em sua vida literária e 
que a mesma sempre trans­
corra repleta de glorias e 
triunfos

U pêso ideal da mu­
lher moderna, segundo 
revela a francesa Fabi- 
enne Coursin, professora 
de elegância, deve ser de 
dez quilos a menos em 
relação à cifra dos cen- 
timetros na altura. Por 
exemplo, se a mulher 
mede 1 metro e 60 cen­
tímetros, seu pêso não 
poderá ser de mais de 
50 quilos.

Essa rovolução no qua 
dro de correspondência 
entre pêso e altura só 
para mulheres) é o re­
sultado de estudos feitos 
por unia equipe de mé­
dicos e foi divulgada, re 
centemente, por uma 
companhia norte ameri 
cana de seguros de vida 
(Metropolitan Life Insu 
rance Company).

Menos cinco quilos
“ Há 30 anos observa 

Madame Fabienne — di 
zia-se que a mulher de 
via ter tantos quilos 
quantos centímetros ti­
vesse. Se media 1 metro 
e 65 precisava pesar 65 
quilos. Ultimamente, os 
novos padrões de ele­
gância determinaram u- 
iuã queda nas cifras do 
pêso, estabeleceudo-se 
uma relação de menos 
cinco quilos para a fra­
ção da altura.

Assim, que tivesse 1 me­
tro e sessenta centíme­
tros deveria pesar 55
nnilns ”

Sobe para dez

“ Agora, a partir de 
1951, segundo os danos 
mais autorizados, estará 
fora das linhas mais per­
feitas a mulher que nao 
causa diferença de pplo 
menos dez quilos entre 
as duas parcelas. Exem­
plo: se a raôça mede l 
metro e 60 deverá pe­
sar, no máximo, bO qui­
los ”  .

“É evidente — observa 
a professora de elegân­
cia — que não será tão 
fácil atingir êsse índice 
sem ajuda de um mé<;i- 
co. Nada de regimes re­
volucionários que em vez 
de fundir a celulite aca­
bam sempre queimando 
os músculos” .

Fator de saú d e

Segundo a companhia 
de seguros, estatísticas 
provam que o respeito a 
essa relação (pêso altu­
ra) agora divulgada res­
guarda muito mais a 
mulher contra doenças. 
“ Daí porque, assinala o 
relatório, estamos diante 
de uma recomendação 
muito mais dos médicos 
do que dos costureiros’ ’ .

Vidros — Espelhos Molduras
Vidraçaria 

Almirante Soares
Rua Marechal Deodoro 251 

fone 37fi

Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimerito de material escolar

w wI UU VQ

»)! Siiiiilliiiiililiillii 1 ̂ ^ ̂Rua Cel. Cordova 202 _ fone 213
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Amanhã em Lajes

Guarany x Bancár io
Amanhã será realizado 

no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, o prélio 
entre as equipes do G. 
A. Guarany e da A .A. 
Bancario de Rio do Sul, 
na abertu a do returno 
do campei-nato estadual, 
relativo à -a zona.

Recorde odo o jogo do 
I o turno, realizado era 
Rio do Sul, o Bancario 
foi derrot -.do ante o bu­
gre por 3 á 1, num jo 
go em que os lajeanos

fizeram uma primorosa 
exibição.

De lá para cá o Gua­
rany empatou com o In­
ternacional em 2 tentos 
e posteriormente em Rio 
do Sul contra o Quinze 
de Novembro por t á 1. 
Por sua vez, o Bancario 
depois do seu tropeço 
inicial, conheceu ainda 
dois revezes no atual 
certame; o primeiro con­
tra o seu tradicional ri­

val o Quinze de Novem­
bro por 6 á 4, e domin­
go último em Lajes, con­
tra o Internacional por 
2 á 1, num jogo em que 
a sorte lhe foi muito ma­
drasta.

Dada a melhoria de 
padrão técnico do Ban 
cario e a boa fase que 
atravessa o Guarany, é 
bem possivel que tenha­
mos um bom cotejo a- 
manhã a tarde no fortim 
da Ponte Grande.

O Internacional terá se­
ria cartada em Rio do Sul

Ainda em cumprimento 
ao campeonato estadual 
da 3a zona, jogarão Da 
cidade de Rio do Sul, os 
elencos do Quinze de 
Novembro local e do In 
ternacional de nossa ci­
dade, num prélio que es­
tá sendo aguardado com 
vivo interesse pela hin 
chada riosulense.

Neste jogo que se a- 
apresenta duríssimo às 
suas pretenções, o Inter­
nacional irá defender a

Compre agora 
sua nova
ROUPA

e  p a r t ic ip e  do

GRANDE C0ICURS0

CAUTELA 
MILIONÁRIA

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE I

S mil cruzeiros em com­
pras dão d ire ito  a uma 
Cautela M ilio n á ria iCom as Cautolas M ilio ­

nárias V . ganha prémios
m ilioná rios . . .

TRES SORTEIOS
30 de juiho - 28 de setembro 

31 de dezembro

Conlie na sua boa estréia 
comprando no Rever.dedor 
Renner desta cidade

Sob a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A . Carta pcten te  335

20 A utom óveis  Dauphine 1960 
30 C ondicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão  
30 Refrigeradores ADMIRAL 1961 
30 Fogões Wallig VISORAMIC 
30 Máquinas de co s tu ra  RENNER 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua C aute la  M ilionária , 
m esm o p re m ia d a  num sor 
te io , con tinua  v a le n d o  pa 
ra os  s o rte io s  segu in ies

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia
Rua Cel. Cordova

liderança invicta da ta­
bela, pois é sabido que 
o Quinze de Novembro 
é adversário difícil de 
ser vencido, e além dis­
so ostenta boa coloca­
ção na tabela de pontos 
perdidos.

O quadro riosulense 
tem-se conservado até o 
momento invicto em seus 
domínios, pois nos dois 
jogos que realizou em 
sua casa, venceu o Ban­
cario no clássico local 
por 6 á 4, e empatou no 
domingo último ante o 
Guarany por 1 á 1.

0  revez sofrido no pri­
meiro turno em Lajes, 
contra o mesmo Interna­
cional por 3 á ü, conti­
nua atravessado em sua 
garganta, razão porque 
é ordem em Rio do Sul 
derrotar o quadro rubro 
por bôa margem de gols, 
para vingar-se da dura 
derrota do primeiro turno.

Por outro lado, o In­
ternacional que não dor­
me nas palhas, esta a- 
parelhado tecnicamente 
para dobrar o seu ati- 
versario mesmo nos seus 
dominius, pois para tan­
to preparou se eonveni- 
euteinente durante todo 
o transcorrer da semana. 
Para êste jogo é espera­
do o retorno de Nicode- 
mus, ausente há dois jo ­
gos do team rubro, moti 
vado por uma contusão. 
Caso consiga vencer o 
jogo de amanhã em Rio 
do Sul, o Internacional 
dará o seu decisivo nas 
so para a sua classifica­
ção no certame estadual, 
e o Quinze de Novembro 
fatalmente ficará alijaao 
do presente certame ca­
tarinense.

Cruzeiro x Mixto do 
Guarany tarão a pre­

liminar de amanhã
A preliminar do jogo de a 

manhã emre o G.A. Guarany 
e a A.A. Bancario Ce Kio c.o 
Sul cerá disputado entre oS  
C. Cruzeiro e o mixto do G. 
A. Guarany, correspondente a 
mais uma rodada do Torneio 
Centenário de Lajes.

O mixto do bugre encon­
tre-se isolado no primeiro 
posto da tabela com nenhum 
ponto perdido, ao passo que 
o estrelado situa-se no se­
gundo posto ao lado do mix­
to do Internacional com 1 
ponto perdido.

Pelo que depreende êste 
jogo será bastante disputado, 
e com èle teremos uma análi­
se quasi que segura de quem 
será o campeão dêste inte­
ressante torneio.
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Of9T92Í® 9!ito exponîa- 
nso ao sr. Jânio Quadros

Coníor ns 
de C impina Grande, ao 
Estilo la Paraibi, o 
se. Ottmi Barreto, in­
dustrial e diretor-presi- 
dent ■ J i firma Ottoni 
S. V In.) »rtidori e 
Eko »rtidora, daqu d i 
cid i 1 ■, vem de enviar 
te l1' '  i n i ao sr. Jà lio Q j 1 1 • )s, u ) qual m u i 
fest» i sua vontade x  
p o i i i ia de colaborar

despachos | com o novo presidente 
da Republica, oierecen- 
dose para trabalhar de 
graça um dia por sema­
na, com o fito exclusi­
vo de cooperar para o 
equilíbrio financeiro da 
Nação.

Como se nota é um 
fato sui genens, êste 
ocorrido na ci lade 
Campina Grancii

de

Previdência Social terá 
maior renda

Nenhuma venda de imóveis, embarcações ou 
aeronaves, poderá ser realizada por qualquer 
empresa no p^ís. sem que a mesma prove a ine­
xistência de débito para com a instituição de pre­
vidência social a que estiver vinculada. Não po­
derá igualmente, sem exibir a respectiva certidão 
negativa, habilitar se a qualquer subvenção ou 
participar de concorrências promovidas pelo go
vêrno ou autarquias federais. . „  _  _

Tais condições foram estabelecidas pelo Re- lg/na50 aprovegê8tê projeto 
gulameuto Geral da Previdência Social, em seu corrente ano, afim de 
art. '253, parágrafos 3.o e 4.o, disciplinados atra- que 0

Transcorre amanha era todo o Brasil, a data consagrada ao com er ciário, classe das mais benquistas em todos os setores econômicos e que reais benefícios vem prestando a Naçao.Comemorando t a o 
significativa data, o Sin 
dicato dos Empregados 
no Comercio de Lajes, e que congrega no seu sem 
todos " os comerciários de nossa cidade, fará 
realizar amanhã às 1 
horas no Clube de Caça e 
Tiro Luiz Ramos Bor­
ges, um churrasco de 
confraternização, qut- 
será oferecido a todos 
os seus associados.

Lages. 29 de Outubro de I960

Note salário mínima m è  às alia­
ras os presos é s  gêneros

O esquema “aumento antes, durante e depois do t dá- 
rio mínimo" está em pleno funcionamento tanto em Lh) " s 
como em todo país. A decretação dos novos níveis sal ri­
ais correspondeu, imediatamente, a uma alta desenfreada 
dos gêneros de primeira necessidade. Eis aqui um ABC da 
carestia no Rio de Janeiro, registrada pela imprensa ta-

^Ue 1\çucar;l Já passou de 18 para 25,40 cruzeiros e deverá

Território do ACRE 
elevado à categoria 

de Estado

sofrer novo aumento. .
Arroz: O "blue rose” está a 24 cruzeiros e devera so­

frer aumento; o japonês passou a 25; o agulha passou a 30 
cruzeiros. Todos os tipos terão os seus preços elevados 

Aluguel: Registrou-se um acréscimo nos novos alu

A Câmara de Deputados 
vem de aprovar por unani­
midade o projeto de Lei que 
eleva à categoria de Estado 
o Território do Acre.

Presidente Juscelino

Bra-

vés de recente Portaria baixada pelo Ministro Kubstcheck, o sancione ainda 
Batista Ramos. O ato do titular da pasta do Tra- no corrente ano, justamente 
balho estabelece normas para a expedição das 
certidões negativas pelas instituições de Previdên 
cia Social, e seus órgãos locais.

Juizo de Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes

O doutor João Santo Damo. 
Juiz Substituto desta Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

seus direitos de legítimo pro­
prietário do documento desapa

no ano da fundação de
silia

Em vista disso a Acre 
ganhará além de 3 senado­
res, mais uma representação 
de 7 deputados federais. Atu­
almente o Acre possui ape- 
nas dois representantes no 
Congresso Nacional.

O autor do projeto de lei 
que visava transformar o 
Território do Acre em Esta-

Edital de No­
tificação

recido. Assim, requer que V. f0j 0 depUtado José Glio- 
Excia. se digne de ordenar ob |mar da representação acre- 
servando o art 36 e seus pa ana.

Faz saber a tôdos quantos o 
presente edital de notificação 
para ressalva de direito virem, 
dêie conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, por par­
te de Euclides Campos, lhe foi 
dirigida a seguinte PETIÇÃO: 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da la Vara da Comarca de La­
jes. Euclides Campos, brasilei­
ro. casado, comerciante, domi­
ciliado e residente nesta ci­
dade, à rua Rui Barbosa, n' 63, 
por seu advogado, legalmente 
constituído, vem, para ressalvar 
qualquer responsabilidade, fa­
zer a publicação por edital pa­
ra conhecimento de quem inJ 
teressar possa, expôr e reque­
rer o seguinte: No dia 27.9.60, 
tendo ido ao bairro Coral, per­
deu, nas imediações do arma­
zém do sr. Pedro Bunn, uma 
carteira contendo diversos do­
cumentos, havendo entre êles 
uma nota promissória, de res­
ponsabilidade do sr. Waldir Sell, 
no valor de Cr$ 68.91)0,00 (ses­
senta e oito mil e novecentos 
cruzeiros) e vencida em 27:8:60 
O que deseja o requerente, 
cor* esta medida jurídica, é 
prevenir e ver ressalvados os

rágrafos da Lei 2.044 de 31.12.
1908, a intimação do emitente1̂  ...
para que não efetue o paga U â l U  ITI3.IS UlTIcl 0113'
mento da mencionada nota d l T a  n a  A m e P Í C a  
promissória, bem como a noti- ^
ficação das agências bancárias* C e n t r a l
de Lajes, para os devidos fins | (Jm bem concactenado gol 
de direito. Destarte, ainda re- pe de Estado, derrubou 
quer a V. Excia. que, depois de quarta feira última, o presi- 
cumpridas as formalidades de dente José Maria Lemus da 
estilo, sejam os autos presentes República de El Salvador, 
entregues ao advogado que es-1 O govêrno daquela Re­
ta subscreve, mediante recibo. , pública da América Central, 
Dá-se o valor de CrS 1.000,00 j foi imediatamente substitui- 
um mil cruzeiros) para efeito ! do por uma junta civico mi-

rrueis, numa média de 20 por cento. Apartamento de sala e
®  . ______ ________ -J „  -  o . i o t n n H o  « j . r n p a  H p 7  m i l  c r U Z C l *quarto conjugados, já está custando agora dez 
ro s

Banha animal. Limitada, ainda à formula C L D seus 
preços oscilam entre 170 e 178 cruzeiros.

Cafezinho e média: O cafèzinho já está a 2 e 3 cru­
zeiros e os donos dos bares continuam pedindo aumento.

Carne: A de primeira está liberada, com o filé "ming- 
non” a 300 cruzeiros, ameaçando chegar aos 400; a de se­
gunda desapareceu dos açougues; a carne sêca foi aumen­
tada’ de 94 para 138 cruzeiros e vai sofrer novo aumento 
até dezembro

Cigarros: Sofreram acréscimos de 20 a 30 por cento, 
dois dias depois do novo salário.

Farelo: Saco de 35 quilos, liberado.
Farinha de mandioca: Está a 12 cruzeiros e vai sofrer 

aumento nestes proximos dias.
Feijão: O preto está a 42 cruzeiros, mas com o produ­

to na fórmula CLD, deverá sofrer aumento a qualquer 
hora .

Gorduras: Compostas e vegetais, na fórmula CLD 
Leite: ( “ lu natura” engarrafado): no balcão 2'),8 cru­

zeiros; a domicilio, 22. Os preços de 1959 eram, respecti­
vamente, 11 e 11,2 cruzeiros.

Manteiga: De 120 passou para 285 cruzeiros. Mas há 
comerciantes que estão vendendo um quilo de manteiga por 
40b cruzeiros.

Massa: De 38 a 43 cruzeiros, com aumento previsto 
para breve.

Milho: Tabelado em 12 cruzeiros, está sendo vendido 
fora do tabelamento. Comerciantes querem aumento.

Pão- De 34 a 4 ) cruzeiros, com a COFAP esperando o 
pedido de aumento por êstes dias

Peixe: De primeira, de 83 a 92 cruzeiros; de segunda, 
liberado.

de taxa judiciária, tão somente. Ilitar.
N. Termos: P. Deferimento, | A deposição do presidente 
Lajes, 10 de outubro de 1.96l!.|josé Maria Lemus, origiuou-
(a.) Pp. Arlindo Bernart”. DES­
PACHO: A. Como requer. Em 
11-10-60. (a ) João Santo Damo 
Juiz Substituto. Assim sendo é 
expedido o presente edital,nos 
têrmos e para os fins constan­
tes da petição inicial e despa­
cho acima transcritos o qual 
será publicado na forma re­
querida. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, Estado de 
Santa ( atarina, aos doze dias 
do mês de outubro, do ano de 
mil novecentos e sessenta. Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão dò 
Cível o datilografei subscrevi e 
também assino.

João Santo Damo 
Juiz Substituto, em exerc. na 

la Vara
Dr. Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível.

se por ter vindo aquele ehe 
fe de govêrno, desde a sua 
posse, governando El Salva­
dor à margem da lei e em 
manifesto ultraje à consti­
tuição.

Roteiro de Lacerda
O sr. Carlos Lacerda governador eleito do Es­

tado da Guanabara, deixou ontem o Rio indo di­
retamente a New York e, de lá a São Francisco 
(Estados Unidos) indo direto para Toquio. Daí i u- 
maiá paia a Ilha de rormo-m, e talvez se avista­
rá com o generalíssimo ( hian^ Kai Lhek. De For-
Estováquía* Vars0via (Polouia) e Praga (Checo-

O Cine Marojoara, oferece amanhã as 7 e 9,15 horas 

a grandiosa película da Pelmex em Mexiscope e Eastmancolor

Musica Inolv idave
a Aceves M e .ia  TonQ

Um film.; ri leto de belas 1 e outros-canções e emotividades
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